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    Apresentação




    A presente obra, resultante de uma dissertação de mestrado apresentada junto ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFMG/Área de Concentração em Estudos Psicanalíticos, opera, a partir da psicanálise, uma extensa e multifacetada problematização da tragédia de Brumadinho ocorrida em 2019. Extensa na medida em que sua autora, que atuava no serviço municipal de saúde mental do município, além de experimentar como brumadinense o sofrimento produzido a partir do rompimento da barragem do Córrego do Feijão, pôde recolher, a partir de seu trabalho com a população local, inúmeras nuances correlativas ao trauma que ali sucedeu-se. A pesquisa que dá origem a esse livro poderia ter se resumido a uma apresentação das formas e constelações de sofrimento psíquicos principais que a escuta analítica da população atingida pôde acolher, seguida de uma problematização das modalidades clínicas de intervenção nesses arranjos de sofrimento, além de suas formas sintomáticas e narrativas mais representativas. O resultado de tal percurso já seria de inestimável valor e utilidade no que tange à produção de conhecimento – e por que não dizer ainda, também de lugar de memória – sobre esse vivido tão arrebatadoramente traumático. Mas a autora dessa pesquisa, com o fôlego redobrado de quem manifesta um compromisso ético, institucional e profissional com seu fazer e seu lugar no campo da assistência psicológica, avançou nesse estudo para muito além desse recorte.




    Nesse livro, o leitor – sobretudo aquele que desconhece, no que diz respeito a Brumadinho, o que se esconde por trás de sua exuberante natureza e amistosa população – encontrará elementos de contexto preliminares aos estudos clínicos e etnográficos que lhe permitirão forjar um quadro de compreensão dos antecedentes desse quase previsível catastrófico acontecimento. Izabella nos conta, a partir do sequestro histórico do município pelo modelo predatório de desenvolvimento calcado no extrativismo mineral, como não somente as sustentabilidade econômico-social de Brumadinho se produz em torno da sanha de exploração de sua riqueza mineral, mas em que medida os mais elementares processos de socialização e subjetivação da população brumadinense também se dão no bojo de complexos mecanismos de alienação e subordinação a tal modelo. A partir do estabelecimento desse cenário, a autora descreve, teoriza e critica – a partir de elementos da teoria psicanalítica, mas também de ferramentas advindas do pensamento crítico-social – o processo institucional de condução das ações de “reparação” empreendidos pela empresa responsável (e em alguma medida pelo poder público). Tais ações e processos tiveram por consequência a produção de outras formas de sofrimento, num entrecruzamento de difícil compreensão – mas que autora disseca com precisão cirúrgica – em que se põem em jogo fatores clínico-subjetivos, aspectos sociais, enviesamentos jurídico-institucionais, dentre outras contingências. Nesse ponto da pesquisa, a metodologia etnográfica instruída pela psicanálise e tecida em permanente relação com seus conceitos e proposições toma o luto como uma categoria maior de análise crítica. Mas, de novo, quando o caminho mais óbvio seria recortar apenas aspectos subjetivos do luto individual, que Izabella recolheu amplamente em seus trabalhos com a população brumadinense, eis que essa pesquisa novamente evidencia seu fôlego e sua excelência, e amplia o debate na direção de uma problematização não somente social sobre os processos de luto em jogo consequentemente à tragédia, mas também não descuidando da função política dos protocolos de luto público e sua vocação transformadora. Ao fim e ao cabo, a pesquisa dirige o leitor para uma reflexão fundamentalmente ética sobre e a partir da catástrofe inédita que se abateu sobre Brumadinho. Instruindo-o também sobre o lugar da escuta analítica e das políticas e estratégias dos que estão comprometidos com o inconsciente e com a memória coletiva. Resultado de uma pesquisa de mestrado que tive o imenso prazer de orientar, esse livro, escrito por uma psicanalista profundamente comprometida com seu fazer, seus estudos e sua prática, é também resultado do percurso de alguém que ama sua cidade. E que deixa registrada nessa obra sua contribuição para a compreensão e crítica de um acontecimento que ainda nos assombra, e que se suporta de um modelo civilizatório que ainda insistimos em subscrever. Mas que, a partir do livro de Izabella, teremos ainda mais motivos para repensar.




    Guilherme Massara Rocha
Março de 2025.
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    Este livro é uma homenagem à cidade com a qual mantenho um forte vínculo, orgulho e apreço: Brumadinho. Reconheço-me como cidadã, profissional, atingida e testemunha de um fenômeno trágico que marcou a história não apenas do município, mas do Brasil: o rompimento da barragem de rejeitos de minérios, B1, da Mina Feijão, da mineradora Vale S.A., no dia 25 de janeiro de 2019. Exatamente às 12h28min30s, de uma sexta-feira, foram liberados 12 milhões de metros cúbicos de rejeitos minerários, com velocidade estimada de mais de 70 km/h3. Esse evento ocasionou o soterramento de 272 trabalhadores da empresa, funcionários terceirizados e moradores das regiões rurais próximas.




    O escoamento da lama se desdobrou em perdas nos âmbitos humanos, ambientais, sociais e culturais do município. Como integrante da comunidade, instigada pelas vivências como psicóloga e psicanalista – trabalho que se intensificou após o acontecimento – redigi este livro, que visa compreender como ocorre a vivência do luto que permeia o território e os seus munícipes, mediante a magnitude das perdas ocasionadas e o viés coletivo.




    Tal acontecimento carrega em si características e significantes únicos: a morte em meio à lama; o local onde ocorreu (o ambiente de trabalho de maior parte das vítimas); a fragmentação dos corpos e a complexidade em localizá-los; o modo incomum e vertiginoso de realizar os rituais fúnebres; a insegurança em todos os moradores. A morte, culturalmente velada e evitada no discurso dos sujeitos, foi imposta bruscamente e de difícil elaboração.




    Seis anos depois, os efeitos da tragédia ainda são visíveis. Como principal exemplo, não se localizaram os corpos de três vítimas, referidos como “joias soterradas pela lama”. Essa questão traduz a dificuldade de simbolizar a perda, sem uma representação corpórea, imposta pelo tempo de forma crescente aos familiares. Observa-se também a lentidão da tramitação dos processos na justiça, mesmo diante da investigação realizada pela Polícia Civil e do Ministério Público de Minas Gerais (MPMG). Apesar da denúncia por crimes de homicídios dolosos duplamente qualificados e ambientais, feita em 21 de janeiro de 2020, ainda persiste a impunidade dos envolvidos e um contínuo sentimento de injustiça4.




    Além disso, a cena trágica se repete em pequenos e não menos importantes acidentes trabalhistas que continuam a ocorrer no local. Somados à contínua extração de minérios na cidade, os acidentes mostram a continuidade da violência e da forma de gestão que prioriza a economia em detrimento da vida, presente nas empresas de mineração. Um exemplo é o desmoronamento de um barranco na área de recuperação da Mina Córrego do Feijão, soterrando um trabalhador no dia 18 de dezembro de 20205. Apenas nove dias depois, desabou uma tenda utilizada para o trabalho de resgates dos bombeiros, colocando em risco diversos profissionais6. Esses fatos causam vítimas diretas e indiretas e mantêm na comunidade o assombro da insegurança e do desamparo.




    De forma mais ampla, houve uma grande transformação e desorganização da vida social e cultural do município, pela mudança brusca no dia a dia e nas características da comunidade, devido à intervenção e à alteração de suas referências históricas e culturais. Além disso, houve a imediata mudança da renda e condições econômicas dos munícipes que, ainda atônitos e envolvidos na situação traumática, receberam uma suposta compensação para as perdas no campo econômico, o que gerou uma euforia e um efeito contrário no campo dos afetos.




    Desse modo, é evidente a dependência econômica do município e dos moradores da atividade minerária e da empresa Vale S.A., seja por poucas opções de emprego que não são ligadas à mineração, seja por se sujeitarem às indenizações que transvestem o caráter da garantia de direitos em desejo de silenciamento dos atingidos, limitando a possibilidade de movimentos coletivos e singulares, frente ao trágico.




    O fato ocorrido em Brumadinho destaca a instalação e a imposição da falta e do desamparo diante das perdas, que acontecem, sobretudo, no âmbito subjetivo. É importante destacar a contraditória resposta inicial da empresa envolvida e da sociedade em geral, direcionada à cidade e aos atingidos, que impõem o excesso de oferta de bens materiais e objetos. Além disso, o posterior movimento em massa de judicialização do sofrimento e da angústia, com o intuito de transformá-los em ganho de causa e não mais em objeto de causa.




    Desse modo, este livro busca investigar, sob a perspectiva da psicanálise, o tema do luto, que surgiu do acontecimento trágico sendo marcado por violações sociais e históricas. O objetivo é compreender como as pessoas da região expressam o sofrimento e lidam com as perdas – sobretudo seus modos de subjetivação coletiva do luto –, diante das ações marcadas pelo imediatismo e pela predominância do modelo capitalista e neoliberal.




    Este livro aborda o luto, inicialmente clínico, em sua dimensão social e política, a fim de analisar as consequências e os impactos das estratégias imediatistas, de base neoliberal e capitalista, em torno do processo de enlutamento. A hipótese é que tais estratégias e intervenções, implicitamente, limitam o reconhecimento e a expressão da perda e distorcem o potencial subjetivo e político do luto, colocando as pessoas em uma lógica capitalista e econômica de lidar com o vazio e a falta. Assim, acredito que o enlutamento da cidade, do coletivo e dos sujeitos pode oferecer uma saída para o estado de tragicidade, sua perpetuação e repetição.




    Em referência à teoria psicanalítica, as temáticas de luto, morte e tragédia sempre estão presentes. Não sem razão, importantes narrativas literárias trágicas, como “Édipo, o rei”, “Antígona”7 e “Hamlet”8, dentre outras, tornaram-se relevantes para a construção teórica e conceitual da abordagem. A vivência do real trágico é um fenômeno cujos efeitos podem se comparar aos desses textos literários citados. Segundo Carlos Correa9, esses enredos levam os leitores a uma única saída possível voltada para o inesperado, o avassalador e o mortal, “que suspende a história e imobiliza a ação. Um silêncio em que o sujeito volta a si”.




    Ao buscar uma referência na filosofia, podemos compreender o trágico pela teoria de Friedrich Schiller, como aquilo que se coloca de forma grandiosa, absoluta e imediata na subjetividade. No entanto, não possui forma ou possibilidade de conceituação no primeiro instante, deixando os rastros de tensões e antagonismos. Para o filósofo, sem elementos trágicos antecedentes, não se pode obter a tragédia. Também aludindo ao gênero literário, Schiller aborda a tragédia como o que advém de um conflito entre o real e o ideal.




    Em concordância com a teoria psicanalítica, o homem moderno é visto por Schiller, como cindido, divido e em constante conflito10. Desse modo, sem pretender sintetizar um conceito amplamente estudado, ao fazermos um recorte do conceito de tragédia, podemos considerá-la como efeito do acontecimento, marcando um “antes” e um “depois” para o sujeito, algo que desvela, no ápice da cena, o enredo trágico que estava sendo escrito diante de nossos olhos que, ludibriados pela história, não poderia ser concebido como verídico e legitimado como possível.




    Como colocado por Roberto Calazans e Christiane Matozinho, a forma como Freud entende o sujeito se constrói por meio das perdas, as quais são marcas observadas ao longo da construção da teoria psicanalítica11. Desde a gênese do sujeito, na sua inscrição na linguagem e nos modos de enlaçamento social, o trágico se impõe, trazendo a marca da interdição, da separação e da divisão. Somente através da vivência dessa operação e do seu resto impossível de simbolizar, o sujeito é convocado a se lançar ao mundo externo, deslocando-se do gozo narcísico e fazendo movimentos desejantes em torno do Outro. Isso não se realiza por forma estritamente voluntária, pois esse processo envolve perda, sofrimento, sensação de desamparo e angústia. Pode-se considerar que esta seja a primeira experiência do sujeito com a perda, o fim do que despertava prazer e, assim, instaura-se o trabalho com os afetos mais típicos da vida humana.




    Desse modo, é possível pensar que o processo de castração e a dissolução do Complexo de Édipo são como um primeiro modelo da experiência do luto, pois, apesar de não haver a perda total do objeto, há uma vivência de separação muito potente. Isso intervém na economia libidinal e revisita afetos que se aproximam e assemelham aos efeitos da perda no processo de enlutamento. Judith Viorst12, em seu livro de título sugestivo, “Perdas necessárias”, aponta a multiplicidade de perdas que marcam a vivência de um sujeito e o quanto elas são essenciais para deslocar posições e amadurecer, dizendo de perdas de gozo e perdas narcísicas.




    Quando pensamos em perda, pensamos na morte das pessoas que amamos. Mas a perda é muito mais abrangente em nossa vida. Pois perdemos, não só pela morte, mas também por abandonar e ser abandonados, por mudar e deixar coisas para trás e seguir nosso caminho. E nossas perdas incluem não apenas separações e partidas dos que amamos, mas também a perda consciente ou inconsciente de sonhos românticos, expectativas impossíveis, ilusões de liberdade e poder, ilusões de segurança – e a perda do nosso eu jovem, o eu que se julgava para sempre imune às rugas, invulnerável e imortal13.




    O momento atual é marcado por muitas experiências trágicas, que envolveram grandes perdas, expressas desde a concretude da morte em números altos até a desconstrução de símbolos sociais. Isso acontece, sobretudo, por se tratar de situações que, em seu ápice, revelam, como pano de fundo, uma lógica econômica que mata, baseada no lucro e na produtividade acima da vida. Isso permeia o cotidiano da sociedade, como os rompimentos de barragens de rejeitos de minérios, a pandemia, a guerra no Leste Europeu, dentre tantos outros acontecimentos que afetam as pessoas e remetem a questões estruturais e inconscientes.




    No texto “Reflexão para os tempos de guerra e morte”, Freud14 descreve a morte simultânea e em grande número, como algo que nos atinge de forma extremamente terrível. O autor aponta que, diante da perda, há frequentemente a tendência e a necessidade de se indicar a causa da morte, como meio de torná-la acidental e não natural à vida humana; assim, os sujeitos tentam se desviar da finitude inerente a todos. Ao trazer essa ideia para os dias atuais, é possível pensar o quanto a busca pelas causalidades pode levar o sujeito à maior frustração e à perda de expectativas. Isso porque, além de lidar com a realidade da fragilidade e da finitude do corpo, assunto já carregado de evitação, ao se aprofundar na tragicidade envolvida, o sujeito precisa se posicionar com a realidade das injustiças políticas e econômicas que o cercam.




    Ao não acessar e questionar os fatos sociais trágicos, é gerada uma falsa sensação de segurança e amparo. Desse modo, é possível haver uma maior predominância da resistência que circunda a temática da morte na sociedade, comportamento já abordado por Freud15, ao dizer: “mostrávamos a tendência inconfundível de deixar a morte de lado, de eliminá-la da vida. Tentávamos matá-la com silêncio”. Apesar da censura comum ligada à morte, em particular no acontecimento de Brumadinho, o trágico se torna ensurdecedor e ecoa nos ouvidos dos que tentam silenciar as consequências do modelo econômico neoliberal atual.




    Como sirenes que tocam após o rompimento e continuam a ressoar em supostos testes de segurança de barragens de minério, contraditoriamente transmitem ainda maior desamparo à comunidade, reforçando que a ameaça continua presente. Assim, trazem a revivência dos afetos traumáticos. Ainda orientados pela teoria freudiana, a situação traumática remonta a toda a herança antiga da concepção, advinda da perda do objeto de amor, da instauração da falta e da sensação de desamparo. Segundo Freud16:




    Em relação à situação traumática, na qual o paciente está desamparado, convergem perigos externos e internos, perigos reais e experiências instintuais. Quer o ego esteja sofrendo uma dor que não para ou experimentando um acúmulo de necessidades instituais que não podem obter satisfação, a situação econômica é a mesma e o desamparo motor do ego encontra a expressão de desamparo psíquico.




    O desamparo perante a perda e o atravessamento dessa experiência compõem o trabalho de luto, que é definido em “Luto e melancolia”, como “...a reação à perda de uma pessoa querida, ou de alguma abstração que esteja no lugar dela, como a pátria, a liberdade, um ideal etc.”17. Como sintoma do luto e parte de seu processo, o psicanalista descreve a perda do interesse pelo mundo externo e da capacidade de adotar um novo objeto de amor, pois isso significaria substituir o objeto perdido. Além disso, acontece o afastamento de atividades que não estejam ligadas aos pensamentos relativos à perda. Portanto, traduz-se como consequência do luto a “inibição e limitação do Eu”18.




    No luto, a perda do objeto está consumada e comprovada pela prova da realidade, que exige e demanda do psiquismo que a libido destinada ao objeto de amor seja desligada e reinvestida. Assim, esse processo inevitavelmente acontece em meio à dor, ao desprazer, à resistência e à necessidade de tempo. Essas questões são fundamentais para a sua elaboração.




    Cada uma das lembranças e expectativas pelas quais a libido estava conectada ao objeto é enfocada, superinvestida (uberbesetzt), e nelas ocorre a dissolução da libido... O curioso é que esse desprazer doloroso nos parece natural. Mas de fato, o Eu se torna novamente livre e desimpedido (ungehemmt), após concluído o trabalho do luto19.




    Diante da vivência dolorosa do trabalho de atravessamento do luto que remete os sujeitos à consciência da própria finitude, é possível considerar a indicação de Freud20 de que: “no fundo, ninguém acredita em sua própria morte, ou, o que vem a ser o mesmo: no inconsciente cada um de nós está convencido de sua imortalidade”, como um mecanismo de defesa. Conforme o autor, a morte traz consigo o irrepresentável, em que, ao tentarmos imaginá-la, ocupamos sempre a posição de expectador. Ao estar fora da cena, visamos escapar do destino funesto da vida.




    No entanto, ao longo do desenvolvimento da teoria psicanalítica diante da temática da morte, em “Além do princípio do prazer”, Freud21 se dedica aos movimentos de repetição sintomática, de escolhas e posições subjetivas advindos da clínica. Isso expressava a busca pela restauração de um estado anterior não orientado pela busca exclusiva do prazer, mas caracterizado pela inércia, uma estabilização das tensões que desvitaliza o sujeito e não viabiliza movimentos.




    Nesse sentido, em meio a diversas observações e estudos, Freud conclui que “o objetivo de toda vida é a morte”, pois no percurso histórico dos seres vivos “o inanimado existia antes do vivente”22. Em outras palavras, o desejo da morte compõe o organismo vivo, mesmo que de maneira muito singular, e a sua imaginarização se faz presente por expressões inconscientes. Assim, o autor fala sobre a pulsão de morte que se faz presente nos sujeitos. No caso deste livro, as histórias de quem viveu o luto em Brumadinho revelaram, por exemplo, a repetição sintomática das sensações advindas da tragédia, com vivência de fenômenos característicos das mortes por soterramentos, os pesadelos regulares em parte dos sobreviventes e a tendência de retornar ao modelo de laço com o violador que levou à tragédia, o que foi incentivado pelas práticas empresariais.




    Na vertente da compreensão da morte em relação à civilização e aos laços sociais, as pulsões de vida e de morte são constituintes dos sujeitos e estão sempre articuladas na teoria freudiana em constante “fusão e desfusão”, como esclarecem Miriam Rosa e Diego Penha23. Esse movimento é orientado, incentivado e autorizado pelas vivências sociais e sua gestão, o contexto coletivo e suas experiências em meio ao desamparo, trazendo um aspecto político para a teoria. Os autores apontam a tendência de a pulsão de morte buscar a eliminação de alguns afetos que seriam referentes ao traumático). Esse movimento é orientado, incentivado e autorizado pelas vivências sociais e sua gestão, o contexto coletivo e suas experiências em meio ao desamparo, trazendo um aspecto político para a teoria. Os autores apontam a tendência de a pulsão de morte buscar a eliminação de alguns afetos que seriam referentes ao traumático. No apaziguamento da tensão advinda de violações sociais, por exemplo, há a mortificação da possibilidade de o sujeito realizar movimentos frente ao sofrimento, que o submete à repetição sintomática e, até mesmo, dos mecanismos de violência, colocando-o em real risco de sucumbir.




    No entanto, na desfusão, a meta da pulsão de morte será desligar-se das vicissitudes, medos e angústias das relações para caminhar na direção da ausência de tensão e do repouso no mundo inorgânico. Quando acionada de modo desligado da pulsão de vida, sua descarga será sem nenhuma consideração para com a alteridade ou para com o próprio eu, funcionando como destruição psíquica de si e de sua relação com o outro – que pode dar vazão ao empuxo da morte do outro caso, ressaltamos, e que tais atos sejam favorecidos e autorizados socialmente como em guerras24.




    Comparado pela população a uma experiência de guerra, o acontecimento de Brumadinho, em sua peculiaridade, impõe o indizível, o inesperado e o incompreensível, características clássicas do real que atravessa o sujeito. Trata-se de “...uma realidade fenomênica que é imanente à representação e impossível de simbolizar”25. Ao tratar do irrepresentável e dos eventos que desafiam a expressão, o pensamento e a compreensão, Arthur Nestrovski e Márcio Seligmann-Silva26 utilizam a palavra “catástrofe”. Ao buscar sua etimologia, “virada para baixo” (kata + strophé) e demais sinônimos – desabamento e/ou desastre –, fazem um interessante percurso linguístico que conduz ao paradoxal resultado do atravessamento de um momento catastrófico e trágico.




    Por definição, a catástrofe é um evento que provoca um trauma, outra palavra grega que quer dizer “ferimento”. “Trauma” deriva de uma raiz indo-europeia com dois sentidos: “friccionar, triturar, perfurar”; mas também “suplantar”, “passar através”. Na contradição, tritura e perfura, mas, ao mesmo tempo, é o que faz suplantá-la. Logo, revela, mais uma vez, o paradoxo da experiência catastrófica27.




    Nesse sentido, é imprescindível a possibilidade de haver espaços para a criação e o surgimento de possibilidades de narração e dialetização dos efeitos do traumático, dos rompimentos, da catástrofe, desviando da repetição sintomática mortífera. Com base na leitura de Freud28, o psicanalista Endo29 indica a importância da palavra e da linguagem diante das experiências trágicas e violentas, como meio de provocar a saída da inércia: “...os sintomas sem as palavras para dizê-los e assim ligá-los, perturbá-los, colocá-los em movimento convertem-se em pura interioridade, não revelada pela palavra e impossível de inscrever-se, como diria Freud, no círculo associativo, no campo da linguagem”.




    Para além das individualidades, o que acontece depois da tragédia em uma comunidade também traz reações e ações traumáticas, com rupturas na ordem, nos meios de produção socioeconômico, na organização social ou na perpetuação cultural. Portanto, o fato trágico promove uma desconstrução de parâmetros, conceitos e ideais singulares e coletivos que alicerçavam e ofertavam segurança aos sujeitos e à cidade. De acordo com Guilherme Rocha30, em referência à teoria da historiadora Nicole Loraux, a cena trágica provoca o “desnudamento radical do homem”, por meio do atravessamento do real que “sela irrevogavelmente o abismo que separa o sujeito dos ideais que pareciam garantir sua existência”.




    A possibilidade de dizer dos impactos coletivos da tragédia, como a quebra dos ideais, permite também articular a transmissão dessas experiências entre gerações, promovendo a memória da comunidade, em oposição à destruição do registro histórico, consequência da pulsão de morte. Isso é explicitado por Endo31, por meio da articulação das leituras de Freud32 e de Jacques Derrida33:




    É na possibilidade de dizer o próprio padecimento que se revelaria o suporte de linguagem no qual a história de um sujeito pode se inscrever como memória, recordação, traço e mneme. Na cultura são as instituições, leis lavradas, museus, bibliotecas, arquivos etc. Neles se encena a garantia da transmissão e também do desaparecimento, da extinção do que ali estaria guardado, aguardando34.




    Diante do movimento da atualidade, em que a possibilidade e a tentativa de desafiar os limites do impossível são oferecidas e impostas às pessoas, é notória a evitação do discurso trágico que, em sua essência, mostra a fragilidade e o sofrimento inerentes à condição humana. Também se observa uma fuga da experiência do luto e de suas consequências, suas características e seu processo de elaboração, descritos por Freud, que se apresentam de forma contrária ao movimento contemporâneo e à pós-modernidade.




    A tentativa de silenciamento e desconstrução da história e memória da morte e do luto, produto do catastrófico e da violência, surgem como estratégias para continuidade e manutenção do movimento capitalista e neoliberal, e não mais apenas como intrínseco à cultura e ao movimento de defesa subjetiva. Esse silêncio se impõe por meio da patologização do sofrimento, diante da mudança da defesa da violação de direitos em diagnósticos psiquiátricos, além da oferta de bens e indenizações que, supostamente, seriam reparadores. No entanto, mantêm os sujeitos paralisados e dependentes, interferindo na entrada e no atravessamento do estado de luto coletivo, o que pode ser utilizado como força motriz para mudanças sociais e fortalecimento político dos atingidos.




    Ressalta-se que este livro considera a singularidade dos modos de elaboração do luto. Contudo, é observável um comportamento recorrente sobre os modos de expressão do sintoma social. Segundo Maria Kehl35, o sintoma social ultrapassa a quantificação da repetição dos quadros, e não considera a sociedade enquanto sujeito, mas aborda o inconsciente social, por meio das histórias e traumas culturais relegados e destinados ao esquecimento, através da manipulação do sistema político e econômico, por exemplo, que retornam ao meio de modo sintomático, o que remete ao retorno do recalcado.




    Assim, o social aparece neste livro como um corpo que reage aos desarranjos e desencontros com a ordem externa vigente. Nas palavras de Kehl36: “excluído das possibilidades de simbolização, o mal-estar silenciado acaba por se manifestar em atos que devem ser decifrados, de maneira análoga aos sintomas daqueles que buscam a clínica psicanalítica”.




    Considerando que “uma parte das manifestações do sujeito do inconsciente diz respeito aos restos não simbolizados da ordem social, restos estes excluídos do campo dos fenômenos que a língua é capaz de decifrar”, ao tomar uma sociedade atravessada por uma experiência traumática como referência para a escuta psicanalítica, também lidamos com a expressão inconsciente do Real37. Ou seja, o impossível de simbolizar se manifesta por meio de sintomas de repetição no âmbito coletivo, até que possa, de fato, ofertar um tratamento do gozo que sustente o sintoma através da linguagem e da palavra. A abordagem psicanalítica possibilita essa mediação, ao disponibilizar uma escuta ativa, fazendo furo na tentativa de esquecer e apagar a história e possibilitando, por meio da localização e legitimização da perda, promover ressignificações e movimentos.




    Aposto em um trabalho de valorização da vivência diante de um acontecimento trágico. Desse modo, construo uma espécie de memorial literário, por intermédio do registro das minhas memórias, advindas das observações e análises das manifestações do mal-estar social que derivam da experiência do luto trágico, em contraposição às propostas neoliberais na cidade de Brumadinho. Assim, realizei uma pesquisa etnográfica por meio da técnica de observação participante.




    Tal escolha teve como referência a minha inserção no cenário estudado, por meio dos meus vínculos como moradora da cidade, desde a primeira infância, e meu histórico profissional como Psicóloga/Psicanalista da rede de políticas públicas e privada, por muito tempo, com atuação intensa no acontecimento trágico.




    Unindo os conhecimentos da psicanálise, é possível trazer à cena um conceito mais apropriado, a escuta participativa38, em que a abordagem psicanalítica comprometida com o social se dispõe a restituir, dar espaço à voz do coletivo e suas representações, acolhendo e atentando às ressonâncias expressas nos atos e movimentos em meio à cidade. Ultrapassando a observação, a escuta participante se propõe a ir além do enunciado e, ao narrar as cenas observadas, preocupa-se com a montagem discursiva, permitindo transmitir a enunciação, a posição subjetiva do grupo pesquisado39.




    Aliando a clínica ao viés social, é possível destacar um conceito basilar para a psicanálise lacaniana: o significante, que resumidamente se trata do “elemento significativo do discurso (consciente ou inconsciente) que determina os atos, as palavras e o destino do sujeito, à sua revelia e à maneira de uma nomeação simbólica”40. Como os significantes se constituem e estabelecem sua cadeia de significação na relação com o Outro, é possível considerá-lo para além dos limites privados e psíquicos, sendo expressos também nos contextos públicos, como nas ruas, nas narrativas, nas manifestações sociais, nos arranjos dos territórios, espaços onde o inconsciente também se revela. Esses aspectos interessam ao pesquisador analista inserido no campo que se dispõe à observação e à escuta da linguagem que se exprime para além da fala e denuncia entraves e sintomas coletivos, como elucidado por José Bairrão:




    Os significantes circulam socialmente, atingindo de modo singular cada sujeito, mas inter-relacionando e estabelecendo laços entre um número enorme de pessoas. Delineiam campos de identidade e de diferenças, cimentam laços culturais e intergeracionais, inscrevem a possibilidade de rememorações intra e intersubjetivamente dadas e criptografam a memória de glórias e de misérias. Guardam gozos, lutos e conflitos41.




    Por meio da etnografia, ressalto a importância de criar e disponibilizar meios para os sujeitos construírem, a seu modo, a narrativa de suas memórias, diante da vivência da perda e do trágico, o que é ponto fundamental para a travessia do estado de luto. Assim, também o pesquisador, na posição de narrador etnográfico, inserido no contexto estudado, permite-se aos efeitos do fenômeno e os transcreve como parte dos dados da pesquisa; considerando que a narrativa de um evento traumático, demanda um exercício de evocação da memória, de afetos e a busca por significantes que revelam e convidam o sujeito a se haver com sua posição subjetiva perante a perda.




    “A narração é tida como simultaneamente constitutiva da experiência, do evento, do social e dos personagens-pessoas42. É tomada para além de uma função representativa, evidenciando assim sua função poética de dar forma ao ‘real’”. Ao se tratar de um acontecimento de porte e consequências de tão amplo espectro, é possível contemplar um efeito do narrar no campo social e político. Desse modo, a escuta psicanalítica etnográfica, por meio da inserção no território e no grupo, busca pela ética clínica revisitar as faltas, os vazios, o suprimido e o recalcado existentes na cadeia significante expressa nas narrativas, na tentativa de evocar o Real.




    Nesse sentido, a psicanálise aplicada à pesquisa etnográfica busca se opor à perda da valorização das narrativas que ocorreu ao longo do tempo, que impactou na transmissão dos saberes culturais, na preservação da memória de um povo; na possibilidade de construir um discurso crítico e político; na ressignificação de traumas; na proteção contra novas e repetidas violações sociais. Jean-François Lyotard43 fala que a pós-modernidade, com o avanço da ciência, que aceita e valoriza só alguns tipos de afirmações e ignora outros, contribui para essa situação, já que desvaloriza o conhecimento que vem das tradições e das experiências. Desse modo, para o filósofo, o saber deve ultrapassar os enunciados denotativos e buscar acessar e misturar “as ideias de saber-fazer, de saber-viver, de saber-escutar etc.”. Isso se constrói ao permitir que as vivências sejam constituintes da teoria, que as expressões narrativas e a experiência ganhem destaque, modulando as bases teóricas que fundamentam o conhecimento.




    Trata-se então de uma competência que excede a determinação e a aplicação do critério único de verdade, e que se estende às determinações e aplicações dos critérios de eficiência (qualificação técnica), de justiça e/ou de felicidade (sabedoria ética), de beleza sonora, cromática (sensibilidade auditiva, visual) etc. Assim compreendido, o saber é aquilo que torna, alguém capaz de proferir ‘bons’ enunciados denotativos, mas também ‘bons’ enunciados prescritivos, avaliativos...44.




    Ao usar como guia o conhecimento etnográfico, entendo que a cultura, o modo de agir, os discursos e os movimentos de uma comunidade são constituídos por um passado, o qual é transmitido e se reatualiza, por meio de narrativas e significantes coletivos. Ao trazer alguns postos narrativos para exemplificação, Lyotard45 aponta que o lugar do remetente só se fundamenta por meio da também ocupação do lugar de destinatário, complementando que o saber de uma narrativa parte das seguintes reflexões: o que é preciso dizer para ser entendido? O que é preciso escutar para poder falar? O que é preciso representar (sobre a cena da realidade contada) para poder se constituir no objeto de um relato? Essas questões se encontram com a ética psicanalítica e orientam este livro.




    A psicanálise se alicerça em grandes textos que dizem de um olhar freudiano atento, participativo, crítico e político do meio social, indicando suas repercussões no psiquismo e manifestações sintomáticas. Assim, é possível pensar a escrita etnográfica como “uma narrativa que procura dar conta desses dois aspectos na simultaneidade, propondo de uma só vez e a um só momento a não mais antagônica relação entre subjetividade e objetividade, cultura e personalidade”46.




    Bairrão47 orienta que, por meio da psicanálise, “o mais íntimo processa-se com os elementos mais públicos. O dentro mostra-se fora e o fora encontra-se dentro. O que atinge muitos é crucial para um, o que afeta um circula em todos”. Por coincidência, a palavra “atingido” se tornou um significante muito forte e repercussivo em meio à experiência do rompimento da barragem de Brumadinho, o que extrapolou as fronteiras territoriais do município e provocou inúmeras repetições do bordão “Somos todos atingidos” durante os primeiros meses do acontecimento. O dentro e o fora da cidade dissolvem suas fronteiras, esbarram-se e entrelaçam-se, por meio dos efeitos do Real que toca os sujeitos, pelas cenas do desmoronar das serras de Minas Gerais sobre vidas, repetidas inúmeras vezes na mídia.




    Ao mesmo tempo, nas relações sociais da cidade, o dentro e o fora se estabelecem, provocando algumas lacunas e separações entre atingidos direta e indiretamente, mediante as ações de reparação e indenização que distinguem interesses e desvelam uma lógica de manutenção da economia minerária predatória. O dentro e o fora cruzam e descruzam em modos distintos de atravessamento do luto e do trágico.




    Desse modo, o dentro e o fora se tornam um norteador ético para mim, que, como atingida e inserida na cena, tem em vista ocupar também o lugar como analista que coloca a escuta como testemunha do social e não apenas interpreta por meio de meros significados. Porém, atua em função de “uma restituição do saber inconsciente do outro, de modo que se dê ouvidos e se recupere o que verdadeiramente se diz na repetição significante, sem o encobrir com as considerações do ego do pesquisador”48.




    Este livro se interessa pelos efeitos da perda, da morte, do luto, da reparação financeira no contexto social brumadinense, considerando a ligação de todos esses aspectos em uma rede de significantes na cidade. Assim, busquei entender o sujeito plural ou coletivo, pois, por meio de acontecimentos marcantes, como tragédias e crimes, as reorganizações, “mesmo modificando a configuração original daquelas cadeias, atestam a estrutura moebiana da subjetividade”49.




    Nesta obra, o leitor notará que a narrativa construída apresenta relatos detalhados da experiência de atuação, desde os primeiros cuidados psicológicos após o desastre da população de Brumadinho e da vivência como residente do município. Assim, os dados são articulados e interpretados por meio da orientação e da teoria psicanalítica, segundo as temáticas levantadas.




    No primeiro capítulo apresento um percurso histórico de contextualização do tema, com a história de Brumadinho, sua origem e desenvolvimento como município, que também aborda a trajetória da mineração no Brasil e no estado de Minas Gerais. Nesse primeiro momento, o texto se dedica à caracterização do momento que antecede o rompimento da barragem de minérios que marca a cronografia da cidade, com aspectos bibliográficos, em conjunto com a narração das vivências elencadas, por meio da observação e da escuta participantes.




    Por sua vez, o segundo capítulo se dedica à escrita do acontecimento trágico. O texto apresenta as vertentes perversas que conduziram ao ápice da violência realizada pela empresa à comunidade e ao território no dia 25 de janeiro de 2019, introduzindo a vivência desse dia, e o desenrolar da tragédia. Apresento também as formas de expressão e como a população lidou com o sofrimento, as intervenções reparatórias, bem como seus efeitos subjetivos e sociais.




    Seguindo o trajeto da memória das experiências em Brumadinho, o capítulo três apresenta a conceitualização do luto por meio das construções psicanalíticas e freudianas, como meio de esclarecer como a população lidou com as diversas perdas e as mortes trágicas. Consideram-se os modos e a pluralidade dos lutos observados na cidade. Nesse capítulo, também é articulado o conceito de memória relacionado ao processo de luto e sua importância na viabilização do potencial político e de transformação social. Também, apontam-se as consequências das intervenções imediatistas e de caráter neoliberal no processo de luto e de rememoração, além das saídas possíveis articuladas pela população brumadinense que indicam a lida coletiva com o luto, por meio da preservação de sua história. Essas questões têm como fio condutor os significantes da população que se destacaram para mim como analista50.




    Por fim, desejo uma escrita que busque traduzir, por meio da limitação do simbólico, a vasta vivência do etnógrafo desde o primeiro momento que chega local pesquisado. Essas palavras, atravessadas pelo trágico, amparadas e instigadas pela Psicanálise, carregam em suas entranhas e lacunas a experiência de ser brumadinense.
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